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Partilha de casos
 

Asilado sírio preso {k0} centro de detenção diz que se
matará ao chegar {k0} Ruanda

Um solicitante de asilo sírio que  se encontra {k0} um centro de detenção aguardando deportação
para o Ruanda disse que se matará ao chegar lá, pois  não acredita que será um país seguro
para ele.
Khaled, cujo nome foi alterado para proteger {k0} identidade, falou exclusivamente para  o
Guardian a partir de {k0} cela no Colnbrook immigration removal centre. Ele chegou lá {k0} junho
de 2024 e  tem um histórico de sofrer tortura e prisão. Ele disse que ele e outros solicitantes de
asilo "de muitas nacionalidades"  com quem está detido não estão lidando com serem
trancafiados devido à prisão e perseguição que muitos já experimentaram.
"Todo mundo  está tão stressado aqui por causa do Ruanda. Não podemos comer e não
podemos dormir. Eu fui deslocado na Síria  por nove anos e estava preso lá e também fui detido e
torturado na Líbia. Estar {k0} detenção é muito  desencadeante para mim. O que importa para os
solicitantes de asilo é estar seguros. Não estarei seguro no Ruanda. Se  eles conseguirem enviar-
me para lá, matarei-me ao chegar neste país."
Ele disse que quando soube sobre o Ruanda {k0} fevereiro de  2024, ficou "muito assustado".
"Fui denunciar há uma semana {k0} Birmingham. Eles me prenderam e me colocaram {k0}
algemas {k0} uma  cela de polícia. A mesma coisa aconteceu com duas outras pessoas que
estavam denunciando – curdos iraquianos. Depois de sairmos  da cela, nos algemaram
novamente e nos levaram {k0} uma van para o centro de detenção. Estou tentando ver um 
médico no centro de detenção porque tenho uma infecção na perna preciso de antibióticos, mas
até agora não consegui marcar  um compromisso."
Um segundo solicitante de asilo de Sudão, que teve medo de dar seu nome de verdade, também
passou algum  tempo detido na Líbia. Ele fugiu da Darfur, uma zona de conflito de longa data no
país.
Ele chegou no Reino  Unido {k0} junho de 2024 depois de conseguir levantar o dinheiro para
pagar seus captores na Líbia para o libertá-lo,  viajou {k0} um barco que estava quase se
afundando pelo Mediterrâneo e chegou à Itália.
"Eu teria sido feliz {k0} reivindicar  asilo na Itália, mas os oficiales italianos não me prints digitais e
disseram para me mover para a França. Lá,  fui informado de que levaria quatro anos antes que
pudessem considerar minha reivindicação de asilo, então esperei na selva {k0}  Calais para
cruzar para o Reino Unido. Cruzar o Canal na sobrecarregada barco foi ainda mais assustador do
que cruzar  o Mediterrâneo.
"Quando ouvi sobre os planos do governo para enviar solicitantes de asilo para o Ruanda no
início de 2024  fiquei muito assustado. Eu escapar de um país africano porque não era seguro e
estou muito assustado para ser deportado  para outro país africano porque sei que não será
seguro para mim."
"Fui preso ontem [semana] quando fui denunciar {k0} Newcastle.  El
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Expanda pontos de conhecimento
 

Um solicitante de asilo sírio que  se encontra {k0} um centro de detenção aguardando deportação
para o Ruanda disse que se matará ao chegar lá, pois  não acredita que será um país seguro
para ele.
Khaled, cujo nome foi alterado para proteger {k0} identidade, falou exclusivamente para  o
Guardian a partir de {k0} cela no Colnbrook immigration removal centre. Ele chegou lá {k0} junho
de 2024 e  tem um histórico de sofrer tortura e prisão. Ele disse que ele e outros solicitantes de
asilo "de muitas nacionalidades"  com quem está detido não estão lidando com serem
trancafiados devido à prisão e perseguição que muitos já experimentaram.
"Todo mundo  está tão stressado aqui por causa do Ruanda. Não podemos comer e não
podemos dormir. Eu fui deslocado na Síria  por nove anos e estava preso lá e também fui detido e
torturado na Líbia. Estar {k0} detenção é muito  desencadeante para mim. O que importa para os
solicitantes de asilo é estar seguros. Não estarei seguro no Ruanda. Se  eles conseguirem enviar-
me para lá, matarei-me ao chegar neste país."
Ele disse que quando soube sobre o Ruanda {k0} fevereiro de  2024, ficou "muito assustado".
"Fui denunciar há uma semana {k0} Birmingham. Eles me prenderam e me colocaram {k0}
algemas {k0} uma  cela de polícia. A mesma coisa aconteceu com duas outras pessoas que
estavam denunciando – curdos iraquianos. Depois de sairmos  da cela, nos algemaram
novamente e nos levaram {k0} uma van para o centro de detenção. Estou tentando ver um 
médico no centro de detenção porque tenho uma infecção na perna preciso de antibióticos, mas
até agora não consegui marcar  um compromisso."
Um segundo solicitante de asilo de Sudão, que teve medo de dar seu nome de verdade, também
passou algum  tempo detido na Líbia. Ele fugiu da Darfur, uma zona de conflito de longa data no
país.
Ele chegou no Reino  Unido {k0} junho de 2024 depois de conseguir levantar o dinheiro para
pagar seus captores na Líbia para o libertá-lo,  viajou {k0} um barco que estava quase se
afundando pelo Mediterrâneo e chegou à Itália.
"Eu teria sido feliz {k0} reivindicar  asilo na Itália, mas os oficiales italianos não me prints digitais e
disseram para me mover para a França. Lá,  fui informado de que levaria quatro anos antes que
pudessem considerar minha reivindicação de asilo, então esperei na selva {k0}  Calais para
cruzar para o Reino Unido. Cruzar o Canal na sobrecarregada barco foi ainda mais assustador do
que cruzar  o Mediterrâneo.
"Quando ouvi sobre os planos do governo para enviar solicitantes de asilo para o Ruanda no
início de 2024  fiquei muito assustado. Eu escapar de um país africano porque não era seguro e
estou muito assustado para ser deportado  para outro país africano porque sei que não será
seguro para mim."
"Fui preso ontem [semana] quando fui denunciar {k0} Newcastle.  El
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Khaled, cujo nome foi alterado para proteger {k0} identidade, falou exclusivamente para  o
Guardian a partir de {k0} cela no Colnbrook immigration removal centre. Ele chegou lá {k0} junho
de 2024 e  tem um histórico de sofrer tortura e prisão. Ele disse que ele e outros solicitantes de
asilo "de muitas nacionalidades"  com quem está detido não estão lidando com serem
trancafiados devido à prisão e perseguição que muitos já experimentaram.
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"Todo mundo  está tão stressado aqui por causa do Ruanda. Não podemos comer e não
podemos dormir. Eu fui deslocado na Síria  por nove anos e estava preso lá e também fui detido e
torturado na Líbia. Estar {k0} detenção é muito  desencadeante para mim. O que importa para os
solicitantes de asilo é estar seguros. Não estarei seguro no Ruanda. Se  eles conseguirem enviar-
me para lá, matarei-me ao chegar neste país."
Ele disse que quando soube sobre o Ruanda {k0} fevereiro de  2024, ficou "muito assustado".
"Fui denunciar há uma semana {k0} Birmingham. Eles me prenderam e me colocaram {k0}
algemas {k0} uma  cela de polícia. A mesma coisa aconteceu com duas outras pessoas que
estavam denunciando – curdos iraquianos. Depois de sairmos  da cela, nos algemaram
novamente e nos levaram {k0} uma van para o centro de detenção. Estou tentando ver um 
médico no centro de detenção porque tenho uma infecção na perna preciso de antibióticos, mas
até agora não consegui marcar  um compromisso."
Um segundo solicitante de asilo de Sudão, que teve medo de dar seu nome de verdade, também
passou algum  tempo detido na Líbia. Ele fugiu da Darfur, uma zona de conflito de longa data no
país.
Ele chegou no Reino  Unido {k0} junho de 2024 depois de conseguir levantar o dinheiro para
pagar seus captores na Líbia para o libertá-lo,  viajou {k0} um barco que estava quase se
afundando pelo Mediterrâneo e chegou à Itália.
"Eu teria sido feliz {k0} reivindicar  asilo na Itália, mas os oficiales italianos não me prints digitais e
disseram para me mover para a França. Lá,  fui informado de que levaria quatro anos antes que
pudessem considerar minha reivindicação de asilo, então esperei na selva {k0}  Calais para
cruzar para o Reino Unido. Cruzar o Canal na sobrecarregada barco foi ainda mais assustador do
que cruzar  o Mediterrâneo.
"Quando ouvi sobre os planos do governo para enviar solicitantes de asilo para o Ruanda no
início de 2024  fiquei muito assustado. Eu escapar de um país africano porque não era seguro e
estou muito assustado para ser deportado  para outro país africano porque sei que não será
seguro para mim."
"Fui preso ontem [semana] quando fui denunciar {k0} Newcastle.  El
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Um solicitante de asilo sírio que  se encontra {k0} um centro de detenção aguardando deportação
para o Ruanda disse que se matará ao chegar lá, pois  não acredita que será um país seguro
para ele.
Khaled, cujo nome foi alterado para proteger {k0} identidade, falou exclusivamente para  o
Guardian a partir de {k0} cela no Colnbrook immigration removal centre. Ele chegou lá {k0} junho
de 2024 e  tem um histórico de sofrer tortura e prisão. Ele disse que ele e outros solicitantes de
asilo "de muitas nacionalidades"  com quem está detido não estão lidando com serem
trancafiados devido à prisão e perseguição que muitos já experimentaram.
"Todo mundo  está tão stressado aqui por causa do Ruanda. Não podemos comer e não
podemos dormir. Eu fui deslocado na Síria  por nove anos e estava preso lá e também fui detido e
torturado na Líbia. Estar {k0} detenção é muito  desencadeante para mim. O que importa para os
solicitantes de asilo é estar seguros. Não estarei seguro no Ruanda. Se  eles conseguirem enviar-
me para lá, matarei-me ao chegar neste país."
Ele disse que quando soube sobre o Ruanda {k0} fevereiro de  2024, ficou "muito assustado".
"Fui denunciar há uma semana {k0} Birmingham. Eles me prenderam e me colocaram {k0}
algemas {k0} uma  cela de polícia. A mesma coisa aconteceu com duas outras pessoas que
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estavam denunciando – curdos iraquianos. Depois de sairmos  da cela, nos algemaram
novamente e nos levaram {k0} uma van para o centro de detenção. Estou tentando ver um 
médico no centro de detenção porque tenho uma infecção na perna preciso de antibióticos, mas
até agora não consegui marcar  um compromisso."
Um segundo solicitante de asilo de Sudão, que teve medo de dar seu nome de verdade, também
passou algum  tempo detido na Líbia. Ele fugiu da Darfur, uma zona de conflito de longa data no
país.
Ele chegou no Reino  Unido {k0} junho de 2024 depois de conseguir levantar o dinheiro para
pagar seus captores na Líbia para o libertá-lo,  viajou {k0} um barco que estava quase se
afundando pelo Mediterrâneo e chegou à Itália.
"Eu teria sido feliz {k0} reivindicar  asilo na Itália, mas os oficiales italianos não me prints digitais e
disseram para me mover para a França. Lá,  fui informado de que levaria quatro anos antes que
pudessem considerar minha reivindicação de asilo, então esperei na selva {k0}  Calais para
cruzar para o Reino Unido. Cruzar o Canal na sobrecarregada barco foi ainda mais assustador do
que cruzar  o Mediterrâneo.
"Quando ouvi sobre os planos do governo para enviar solicitantes de asilo para o Ruanda no
início de 2024  fiquei muito assustado. Eu escapar de um país africano porque não era seguro e
estou muito assustado para ser deportado  para outro país africano porque sei que não será
seguro para mim."
"Fui preso ontem [semana] quando fui denunciar {k0} Newcastle.  El
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